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CURSO

Módulo 1: FUNDAMENTOS DO TRABALHO 

SOCIAL COM FAMÍLIAS

Facilitadora: Vívian Silva

TRABALHO SOCIAL COM 

FAMÍLIAS NO ÂMBITO DA 

ASSISTÊNCIA SOCIAL



https://observatorio3setor.org.br/noticias/exposicao-20xarte-reune-charges-sobre-racismo-no-brasil/



Apresentação dos cursistas



Quais as suas expectativas com o módulo?



MATERIAL IMPORTANTE PARA 

CONSULTA EXTRACLASSE  



Assistir o documentário:

a) Documentário Ciranda, cirandinha sobre famílias

realizado no ano de 1994 por um grupo de

pesquisadores em Antropologia visual da UFRGS

Link:

https://www.youtube.com/watch?v=LKOST2Hxp60&t

=129s

b) Compartilhar as suas percepções oralmente no

Googe Meet em sala de aula virtual.

Introdução 

ao módulo 1

https://www.youtube.com/watch?v=LKOST2Hxp60&t=129s


Conhecer o PAIF - Serviço de Proteção e

Atendimento Integral à Família identificando os

conceitos de proteção social, de assistência social,

de família para a política assistencial no contexto

do acompanhamento às famílias do trabalho

social.

OBJETIVO 

GERAL DO 

CURSO:



POLÍTICA NACIONAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

A Constituição Federal de 1988 traz uma nova concepção para a

Assistência Social brasileira. Incluída no âmbito da Seguridade Social e

regulamentada pela Lei Orgânica da Assistência Social – LOAS em

dezembro de 1993, como política social pública, a assistência social

inicia seu trânsito para um campo novo: o campo dos direitos, da

universalização dos acessos e da responsabilidade estatal.

A LOAS cria uma nova matriz para a política de assistência social,

inserindo-a no sistema do bem-estar social brasileiro concebido como

campo do Seguridade Social, configurando o triângulo juntamente com

a saúde e a previdência social.

Fonte:

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Normativas/PNAS2004.pdf



Fonte:

https://aplicacoes.mds.gov.br/sagirmps/ferramentas/docs/Apresenta%C3%A7%C3%A3o%20PAIF%20CAPACITA%C3

%87%C3%83O%20MDS.pdf



POLÍTICA PÚBLICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

A proteção social deve garantir as seguintes seguranças:

• Segurança de sobrevivência (de rendimento e de autonomia)

• de Acolhida

• de Convívio

• Vivência familiar

Fonte:

http://www.mds.gov.br/webarquivos/publicacao/assistencia_social/Normativas/P

NAS2004



ORIENTAÇÕES TÉCNICAS SOBRE O PAIF

O PAIF é pedra fundamental, basilar da “nova” política de

assistência social, que vem sendo construída no Brasil desde a

publicação da Política Nacional de Assistência Social - PNAS, em

2004: política pública, dever do Estado e direito de cidadania que,

além de enfrentar riscos sociais, atua na sua prevenção.

Inova ao materializar a centralidade e responsabilidade do Estado

no atendimento e acompanhamento das famílias, de modo proativo,

protetivo, preventivo e territorializado, assegurando o acesso a

direitos e a melhoria da qualidade de vida.

FONTE:

http://agendaprimeirainfancia.org.br/arquivos/Orientacoes_PAIF_1.pdf



ORIENTAÇÕES TÉCNICAS SOBRE O PAIF 

O PAIF é essencial para a proteção de assistência social, vez que

assegura espaços de convívio, informa e garante acesso aos direitos

socioassistenciais, contribui para a gestão intersetorial local, para o

desenvolvimento da autonomia, o empoderamento das famílias e a

ampliação de sua capacidade protetiva.

Fortalece, ainda, vínculos familiares e comunitários, favorecendo a

ampliação de perspectivas de vida das famílias mais vulneráveis e o

acesso a oportunidades.

Em sentido similar, os conselhos de assistência social devem conduzir

suas decisões considerando que o PAIF constitui-se no alicerce da

Proteção Básica do SUAS.

FONTE: http://agendaprimeirainfancia.org.br/arquivos/Orientacoes_PAIF_1.pdf



NOME DO SERVIÇO: PAIF  

O Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF)

não é novo, não foi inaugurado com a Tipificação. Ao contrário,

esse serviço tem suas raízes no início dos anos 2000, passando por

modificações e aprimoramentos, inclusive de nomenclatura,

retratando sua ressignificação no âmbito do SUAS.

FONTE:

http://agendaprimeirainfancia.org.br/arquivos/Orientacoes_PAIF_1.p

df

http://agendaprimeirainfancia.org.br/arquivos/Orientacoes_PAIF_1.pdf


NOME DO SERVIÇO: PAIF  

A nomenclatura “atenção” também foi substituída, para sermos

capazes de expressar de forma mais fidedigna os objetivos do

Serviço: não se pretende ofertar “atenção” às famílias, mas sim

“proteção e atendimento”. O serviço foi, desse modo, definido de

maneira menos genérica, aproximando a denominação de sua

finalidade.

FONTE:

http://agendaprimeirainfancia.org.br/arquivos/Orientacoes_PAIF_1.pdf

http://agendaprimeirainfancia.org.br/arquivos/Orientacoes_PAIF_1.pdf


NOME DO SERVIÇO: PAIF 

Ressalta-se, também, que a decisão por preservar a sigla PAIF foi motivada

pela necessidade em se resguardar a historicidade das ações desse Serviço, já

conhecidas e legitimadas por gestores, técnicos e usuários da política de

assistência social dos municípios, DF e estados de todo o país.

FONTE: http://agendaprimeirainfancia.org.br/arquivos/Orientacoes_PAIF_1.pdf

http://agendaprimeirainfancia.org.br/arquivos/Orientacoes_PAIF_1.pdf


Ações que compõem o PIAF (volume 2)

FONTE: https://www.gesuas.com.br/blog/oficinas-paif-scfv

https://www.gesuas.com.br/blog/oficinas-paif-scfv/
https://www.gesuas.com.br/blog/oficinas-paif-scfv/


Exercícios 

(atividade avaliativa)  

Síncrona 

a) Pesquisar nas orientações técnicas sobre o PAIF e explicar quem

são os usuários do serviço e o objetivo do serviço.

b) analisar a efetiva realização dos objetivos do serviços a partir de

suas experiências cotidianas com os usuários do SUAS. Dê

exemplos de atendimentos, bem sucedidos ou não, de

atendimento aos usuários em seu local de trabalho.

c) Realizar essa discussão em grupo. Após a discussão socializar as

considerações da equipe de cursistas sobre as questões

propostas.

d) Anotar os principais pontos e relatar oralmente no Google Meet

na sala de aula virtual.



Ações que compõem o PAIF

Atendimento e 
acompanhamento às famílias 

no âmbito do PAIF

Atendimento 
familiar 

Acompanhamento 
familiar 



Atendimento e Acompanhamento às Famílias 

no PAIF 

Atendimento: Ação imediata de prestação ou oferta de atenção, 

com vistas a uma resposta qualificada de uma demanda da família 

ou do território. Significa a inserção da família em alguma das 

ações do PAIF: acolhida, ação particularizada, ação comunitária, 

oficina com famílias e encaminhamento.  

Acompanhamento: Inserção da família em um conjunto de 

intervenções desenvolvidas de forma continuada, a partir do 

estabelecimento de compromissos entre famílias e profissionais, 

que pressupõe a construção de um Plano de Acompanhamento 

Familiar - com objetivos a serem alcançados, a realização de 

mediações periódicas, a inserção em ações do PAIF, a fim de 

superar gradativamente as vulnerabilidades vivenciadas, alcançar 

aquisições e ter acesso a direitos



2º ENCONTRO DO MÓDULO 

FUNDAMENTOS DO TRABALHO SOCIAL 

COM FAMÍLIAS 

Sugestão de leitura: A centralidade da família na política de

assistência social: contribuições para o debate (MIOTO: 2004)

Atividade Assíncrona (2 horas leitura e sistematização das ideias

do texto)

DATA: 07.12.21 (Terça-feira)
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